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EMENTA: Estudo de conceitos-chave de teoria da tradução, história e crítica de tradução 
voltados para a tradução de textos literários. Questões teóricas e práticas acerca dos estudos da 
tradução literária. Estudo do texto literário, ritmo, organização interna, pertencimento a uma 
cultura e a uma sociedade, na relação com o sistema literário das línguas de chegada e partida. 
Estudo das questões editoriais que permeiam a publicação da tradução de textos literários. 
Estudo do texto traduzido como texto híbrido embasado em duas ou mais culturas; relações 
entre línguas literárias e culturas.   Estudos de caso de tradução literária, estratégias e efeitos 
produzidos no texto traduzido, relativamente à constituição de uma linguagem literária no texto 
traduzido; estudo das relações entre literatura nacional e literatura traduzida. 
 
OBJETIVO: Estudar a teoria da tradução literária com base em obras consagradas, tanto 
nacionais quanto estrangeiras. Analisar o texto literário com vistas ao exercício da tradução  
como criação e como crítica, como processo e produto. Analisar as estratégias e procedimentos 
tradutórios com ênfase no enfrentamento e nas contradições que implicam a escolha de uma 
tradução na sua relação com a literatura nacional e a história literária. Aprofundar a 
instrumentação teórica para a reflexão histórica acerca dos estudos da tradução.  
 

PROGRAMA DA DISCIPLINA:  

1. O texto literário e sua leitura/tradução; 

2. Sistema literário, cânone, repertório; 

3. A tradução na universalização do literário; 

4. Enfrentamento e problematização dos conceitos de fidelidade, signo, letra no, 

estrangeirização/naturalização, no contexto nacional e estrangeiro; 

5. Tradução como relação entre línguas e culturas; 

6. Análise crítica comparativa de traduções: estilo, linguagem, (in)visibilidade do 

tradutor. 

 

 TÓPICO/TEXTO 

1 Apresentação do programa da disciplina 

Antonio CANDIDO: Crítica e Sociologia. In Literatura e sociedade. (2008, p. 3-15) 

Hermenegildo BASTOS: A obra literária como leitura/interpretação do mundo. In 

Teoria e prática da crítica literária dialética. (2011, p. 9-22) 

 

2 Antonio CANDIDO. Literatura como sistema. In Formação da Literatura Brasileira: 

momentos decisivos. Vol. 1. São Paulo: Ed. Todavia.  (p.25) (pode consultar outras 

edições). 
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Itamar EVEN-ZOHAR. A posição da literatura traduzida dentro do polissistema 

literário. 

 -    

Germana Henriques PEREIRA. O Brasil em Oran: leitura crítica da tradução de 
Graciliano Ramos do romance La Peste, de A. Camus.  In Literatura e história: 
Questões dialéticas da Produção Literária em Nação Periférica. CEEL/Grupo de 
Pesquisa Literatura e Modernidade Periférica, Brasília, 2009, p.57.  

 
3 Walter BENJAMIN:  A tarefa do Tradutor. In HEIDERMANN, Werner (org.). 

Clássicos da teoria da tradução. Vol.1, 2ª.  Edição – Florianópolis: UFSC /Núcleo de 
Pesquisa em Literatura e Tradução, 2010, Tradução de Susana K. Lages, (p. 203). 

PGET  
Cadernos de Tradução 

4  
Antoine BERMAN.  A tradução e a letra ou o albergue do longínquo. Traduzido por 
Torres, Furlan e Guerini. Rio de Janeiro: 7Letras, 2a. Edição. (Ler da p.11 a 65 & ler 
o capítulo “A ética da tradução”)  

5  
Pascale CASANOVA. “A fábrica do universal” (ler cap.4, primeira parte) 
& “A tragédia dos homens traduzidos” (ler cap. 4, segunda parte). In A república das 
letras.  São Paulo: Estação Liberdade, 2002. Tradução de Marina Appenzeler. 
https://iedamagri.wordpress.com/wp-content/uploads/2017/01/4_casanova-
repu-blica-mundial-das-letras.pdf  
 

6 Souleymane BACHIR-DIAGNE. De língua a língua: A hospitalidade da tradução. 
Martins fontes: São Paulo, 2025. Tradução de Henrique Provinzano Amaral e 
Thiago Mattos. 
 

7 Avaliação 1 
 

8 TÁPIA, Marcelo. “Apresentação” (pp. XI-XX) & “Posfácio: O Eco 
Antropofágico” (p. 215-232). In CAMPOS, Haroldo de. Transcriação. 
Organização Marcelo Tápia e Thelma Médici Nóbrega. São Paulo: 
Perspectiva, 2013. 
 

9 Campos, H. “Da Tradução como Criação e como Crítica”. In  Transcriação. 
Organização Marcelo Tápia e Thelma Médici Nóbrega. São Paulo: 
Perspectiva, 2013, pp. 1-18. 
(CAMPOS, Haroldo de. “Da Tradução como Criação e como Crítica”. 
Metalinguagem e outras metas. 4 ed. São Paulo: Perspectiva, (Coleção 
Debates)2006, pp. 31-48) 
 

10 FALEIROS, Álvaro. Traduzir o poema. Cotia, SP: Ateliê Editorial, 2012 
 

https://iedamagri.wordpress.com/wp-content/uploads/2017/01/4_casanova-repu-blica-mundial-das-letras.pdf
https://iedamagri.wordpress.com/wp-content/uploads/2017/01/4_casanova-repu-blica-mundial-das-letras.pdf
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11  BRITTO, Paulo Henriques. A tradução literária. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2012. 

 

12  Estudos de caso e discussão 

13  Estudos de caso e discussão 

14 & 
15 

Avaliação 2 e revisão final 

 

AVALIAÇÃO:  Participação, frequência, leitura (2/10); Estudos dirigidos realizados em sala de 
aula: 1a. Avaliação em maio de 2026 (3/10); 2a. Avaliação final em julho de 2026 (5/10).  
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